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Introdução 

 Popularmente conhecidas como copaibeiras ou 
pau d’óleo, as copaíbas são encontradas 
facilmente nas Regiões Amazônica e Centro-oeste 
do Brasil, sendo o óleo de copaíba extraído de 
várias espécies

1
. Atualmente, constata-se que os 

óleos de copaíba, que vêm sendo comercializados 
em farmácias de todo o país, são comumente 
adulterados com óleos vegetais, principalmente o 
de soja

2
. Definir metodologias de controle de 

qualidade é essencial para evitar as adulterações. 
Para tanto, deve-se conhecer a matriz, suas 
características, sua composição e suas 
propriedades físico-químicas. Uma das maiores 
dificuldades nesse caso é a obtenção do número 
de amostras necessário para a realização dos 
experimentos, uma vez que as espécies produtoras                
dos óleos de copaíba são de difícil identificação 
botânica. O presente estudo tem como objetivo 
determinar a viscosidade e a densidade de óleos 
de copaíba obtidos das duas principais espécies 
produtoras: C. multijuga Hayne e C. reticulata 
Ducke. A viscosidade foi determinada empregando 
o viscosímetro de Ostwald, através da resistência 
de líquidos ao escoamento que é o tempo de vazão 
de um líquido através de um capilar. Para a 
determinação de densidade, utilizou-se um 
picnômetro calibrado com volume de 1mL, à 
temperatura ambiente.  

Resultados e Discussão 

A determinação de viscosidade foi realizada em 
triplicata em 8 amostras da espécie C. reticulata, 
coletadas na região do rio Tapajós, no Pará; e 9 
amostras de C.multijuga coletadas na região da 
bacia petrolífera no rio Urucú, no Amazonas. Os 
resultados médios da viscosidade são 
apresentados na Tabela 1, onde se observa uma 
viscosidade muito maior em C. reticulata (113,16 ± 
0,31) do que em C. multijuga (6,56 ± 0,01). 
Observaram-se valores semelhantes ao analisar a 
densidade dos óleos de cada uma das espécies. 

Entretanto, os óleos das duas espécies apresentam 
diferença significativa, como se pode observar na 
Tabela 1. As amostras de C. multijuga 
apresentaram valores de densidade semelhantes 
aos obtidos anteriormente no Amazonas, de 
amostras coletadas na Reserva Ducke, próximo de 
Manaus, 0,89g/mL
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.  

 
Tabela 1. Viscosidade e densidade dos óleos de 
Copaíba. 
 
Amostras Viscosidade Densidade 

C. multijuga  6,56 ± 0,01 0,920 ± 0,003 

C. reticulata 113,16 ± 0,31 0,998 ± 0,004 

    

Conclusões 

Nas variáveis estudadas as amostras dos óleos de 
copaíba apresentaram pouca variação, com 
desvio-padrão muito pequeno. A acentuada 
diferença de viscosidade entre as amostras de C. 
reticulata e de C. multijuga poderão servir  de base 
para a diferenciação dos óleos das duas espécies. 
Os valores de densidade são próximos e estão de 
acordo com dados anteriores da literatura. 
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